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E l  s i g u i e n t e  t r a b a j o  e s  e l  d i s e ñ o  d e  u n a  E s c u e l a  P r i m a r i a  
S u s t e n t a b l e ,  l a  l o c a l i z a c i ó n  d e l  t e r r e n o  s e  e n c u e n t r a  e n  l a  
c o m u n i d a d  d e  E l  R e f u g i o .  J a l i s c o .
C o n  u n  c l i m a  t e m p l a d o  s e c o ,  l a s  c o n d i c i o n e s  p a r a  l a  p r o -
d u c c i ó n  d e  a l i m e n t o s  s o n  f a v o r a b l e s ,  a s í ,  l a  i d e a  p r i n c i p a l  
d e  l a  e s u c e l a  e s  l a  d e  e n s e ñ a r  a  l o s  n i ñ o s  l o s  m é t o d o s  d e  
p r o d u c c i ó n  d e  a l i m e n t o s  e n  h o r t a l i z a s  e  i n v e r n a d e r o s  s u s -
t e n t a b l e s .
L o s  c i c l o s  d e  a g u a ,  e n e r g í a  y   d e s e c h o s  q u e  s e  t i e n e n  e n  l a  
e s c u e l a  f o r m a r á n  p a r t e  i n t e g r a l  d e l  a p r e n d i z a j e  m e d i a n t e  
l a  p r á c t i c a ,  l a  i d e a  d e  e s t o  e s  c r e a r  u n a  f o r m a  d e  v i d a  q u e  
a c o m p a ñ e  a  l o s  n i ñ o s  p o r  e l  r e s t o  d e  s u  v i d a .
E l  C O N F O R T  e n  e l  d i s e ñ o   d e  l a s  e d i f i c a c i o n e s  s e  t o m ó  e n  
c u e n t a  d e s d e  l a  c o n c e p c i ó n  d e  l a  i d e a ,  e s t o  h a c e  q u e  e l  
c o n j u n t o  e n  s í  t e n g a  u n a  u n i f o r m i d a d  v o l u m é t r i c a  y  u n a    
p r o p u e s t a  c o n s t r u c t i v a  d i f e r e n t e  e n  c a d a  u n a  d e  l o s          
e s p a c i o s  d e p e n d i e n d o  d e  l o s  d i f e r e n t e s  r e q u e r i m i e n t o s     
e s t a b l e c i d o s  p r e v i o s  a l  d i s e ñ o .
A l  c o n c l u i r  e l  p r o y e c t o  s e  h i z o  u n  a n á l i s i s  t é r m i c o ,  l u m í n i c o  
y  a c ú s t i c o  q u e  d e m u e s t r a  e l  f u c i o n a m i e n t o s  d e  l o s  e s p a c i o s  
p r i n c i p a l e s  d e l  c o n j u n t o .   
-  A  C a r o l i n a  
-  A  m i s  p a d r e s
-  A  m i  h e r m a n o
I - ANALISIS DEL SITIO
U B I C A C I O N   D E L   S I T I O
INTRODUCCION
El proyecto se realiza en una población 
entre las montañas llamada El Refugio,
esta se encuentra a 106 km de la ciudad
de Guadalajara, y a 6 km del pueblo de
donde se tomaron los datos
climatológicos. Estos datos tienen una 
pequeña variación debido al cambio de 
altura entre estos dos sitios.
FACTORES DEL CLIMA
LATITUD - 20º 07ʼ
LONGITUD - 103º 08´
ALTITUD - 1525 msnm
ELEMENTOS DEL CLIMA
Bioclima - Templado
Temperatura media anual - 19.6 ºc
H media anual - 70%
Precipitación anual 742.3 mm
Clasificación según Köppen-García
semicálido extremoso tipo ganges 
no ha canícula
C A R A C T E R I S T I C A S 
AGRICULTURA Y VEGETACION
La zona en la que se encuentra la 
población está formada por matorrales
y pastizales.
PRECIPITACION
La precipitación correspondiente es 
menor a 600 mm anuales.
TEMPERATURA MEDIA ANUAL
La temperatura media anual para la 
zona de estudio es de 18 a 22 ºc, y 
corresponde con semicálido subhúmedo 
con lluvias en verano.
                       GEOGRAFIA
Zona en rojo - vegetación cuando es verde.
Zona verde - áreas de cultivo de riego en 
lugares planos.
Zona en blanco - cultivo de temporal.
A N A L I S I S   C L I M A T I C O 
En el caso de la temperatura vemos que la temp. media está
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La humedad se encuentra de noviembre a mayo dentro del 
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En el caso de los días grado se ve que en los meses de 












Precipitación total Min Max Evaporación
La precipitación sube considerablemente a partir del mes de 
junio hasta el mes de octubre.
La nubosidad aumenta en la temporada de lluvias, en los 















Máxima Directa Difusa Máxima Total Límite total Límite directa
La radiación solar total es muy buena en esta zona, sobre
todo en los meses más secos.
La etapa de lluvias es de junio a septiembre, de octubre a 












Gráficas obtenidas por la hoja de cálculo Análisis Climático.
Realizado por el Mtro. Victor Fuentes Freixanet.
H O R A R I A S 
Gráficas obtenidas por la hoja de cálculo Análisis Climático.
Realizado por el Mtro. Victor Fuentes Freixanet.
Las temperaturas horarias demuestran que el clima es extremoso, en los meses de más calor las temperatura más altas sobrepasan
la zona de confort durante el día y durante la noche es necesario calentar los espacios por la gran oscilación que presentan las 
temperaturas en un mismo día. En el caso de las humedades se encuentran por arriba del 70% durante la noche, incrementan las 






















































E L   T E R R E N O
ELEMENTROS DEL CLIMA
Bioclima - Templado
Temperatura media anual - 
18.6 ºc
H media anual - 69%
Precipitación anual 742.3 mm
La diferencia entre las alturas
de la ciudad en donde se 
encuentra la estación y el 
terreno es de 232 metros es 
por eso que se modificaron
las temperaturas un grado
menos, lo cual no varió
mucho los resultados de 
temperatura media anual y 
de humedad.
FACTORES DEL CLIMA PARTICULARES
LATITUD - 20º 07ʼ
LONGITUD - 103º 08´
ALTITUD - 1757 msnm
































































































































































































II - PROGRAMA ARQUITECTONICO Y CRITERIOS DE DISEÑO
P R O G R A M A   A R Q U T E C T O N I C O
PROGRAMA Horario de 
uso
NIVELES DE CONFORT
Zona Área m2 m2 total Térmico (ºc)* Luminico (lux)* Acústico (dBA)*
Vivienda
Habitación 15 m2 15 13:00 a 8:00 20 - 25 60 35 - 45
Estancia 25 m2 25 13:00 a 8:00 20 - 25 100 35 - 45
Cocina 5 m2 5 13:00 a 8:00 20 - 25 200 35 - 45
Estudio 15 m2 15 13:00 a 8:00 20 - 25 150 35 - 45
Sanitario 3 m2 3 13:00 a 8:00 20 - 25 75 35 - 45
Cámara refrigerante 4 m2 4 13:00 a 20:00 5 - 10 75 hasta 55
Cuarto / estudio visita 20 m2 20 13:00 a 8:00 20 - 25 150 35 - 45
Sanitario 3  m2 20 13:00 a 8:00 20 - 25 75 35 - 45
Gobierno
Dirección 20 m2 20 8:00 a 13:00 20 - 25 150 30 - 40
Sala de espera 20 m2 20 8:00 a 13:00 20 - 25 100 hasta 55
Servicios
Cooperativa 15 m2 15 8:00 a 13:00 20 - 25 150 hasta 55
Salón de usos múltiples 150 m2 150 8:00 a 21:00 20 - 25 150 hasta 55
Educación
4 aulas (20 niños) 24 m2 24 8:00 a 13:00 20 - 25 150 30 - 35
Taller de actividades 35 m2 35 8:00 a 21:00 20 - 25 300 hasta 55
Salón de maestros 25 m2 25 8:00 a 13:00 20 - 25 150 30 - 40
Bodega material didáctico 3 m2 3 8:00 a 13:00 17.5 - 27.5 100 35 - 45
Biblioteca 50 m2 50 8:00 a 21:00 20 - 25 150 30 - 35
T I P O L O G I A S 
* Térmico- el rango que se propone para los sitios de un tiempo prolongado de uso es la temperatura neutra del sitio +/- 2.5 ºc, en 
el caso de espacios de uso menos prolongado se bajo el rango 2 ºc, en el caso de los establos se tomaron las temperaturas de 
tablas obtenidas en artículos de instituciones que se dedican al estudio de animales.
* Lumínico- la referencia de los valores es el Reglamento de Construcciones para el D.F.
* Acústico- los valores utilizados fueron tomados de la Análisis y Balance Acústico de los Espacios Arquitectónicos, Tesis del Mtro.
Fausto E. Rodríguez Manzo.
P R O G R A M A   A R Q U T E C T O N I C O
T I P O L O G I A S 
* Térmico- el rango que se propone para los sitios de un tiempo prolongado de uso es la temperatura neutra del sitio +/- 2.5 ºc, en 
el caso de espacios de uso menos prolongado se bajo el rango 2 ºc, en el caso de los establos se tomaron las temperaturas de 
tablas obtenidas en artículos de instituciones que se dedican al estudio de animales.
* Lumínico- la referencia de los valores es el Reglamento de Construcciones para el D.F.
* Acústico- los valores utilizados fueron tomados de la Análisis y Balance Acústico de los Espacios Arquitectónicos, Tesis del Mtro.
Fausto E. Rodríguez Manzo.
PROGRAMA Horario de 
uso
NIVELES DE CONFORT
Zona Área m2 m2 total Termico (ºc)* Lúminico (lux)* Acústico (dBA)*
Servicios
Bodega de limpieza 2 m2 2 8:00 a 15:00 17.5 - 27.5 75 hasta 55
Bodega de 
herramienta 5 m2 5 8:00 a 15:00 17.5 - 27.5 75 hasta 55
Sanitarios
Hombres 20 m2 50 8:00 a 13:00 17.5 - 27.5 75 hasta 55




1,000 m2 1,000 24 5 - 20 100 hasta 65
50 m2 50 24 5 - 20 100 hasta 65
Gallinero 25 m2 25 24 18 - 26 100 hasta 65
Área de 
hidroponia 50 m2 50 24 0 - 30 100 hasta 65
Area de cultivo 150 m2 150 24 0 - 30 100 hasta 65
Reciclaje
Área separación 
de basura 20 m2 20 8:00 a 15:00 20 - 25 100 hasta 65
Área de 
composta 10 m2 10 8:00 a 15:00 20 - 25 100 hasta 65
Área de acceso y 
plazas 500 m2 500 24 17.5 - 27.5 100 hasta 65
Área de juegos y 
actividades físicas 500 m2 500 24 17.5 - 27.5 100 hasta 65
C O N C E P T O S   D E   D I S E Ñ O
CLIMA TEMPLADO
-Ubicación del lote separado de colindancias
-Configuración compacta con patio central
-Orientación patio SE
-Tipo de techo plano, alturas 2.4 aprox.
-Evitar remetimientos
-Patios interiores con vegetación hoja caduca y agua
-Aleros para proteger el S
-Exclusas, pórticos y balcones
-Lucernarios con protección solar en el verano,
relación 1:7
-Parteluces combinados con vegetación NE, NO, O
-Vegetación de hoja caduca S y NO, hoja perene al 
N, arbustos para ángulos bajos
-Techumbre masiva
-Losas y muros exteriores masivos
-Pisos exteriores permeables
-Colores obscuros baja reflectancia
-Cubresuelos con poco requerimiento de agua
-Agrupamiento edificios altos al norte
-Orientación del edificio S-SE
-Espacios exteriores despejados en invierno y 
sombreados en verano
C O N C E P T O S   D E   D I S E Ñ O
RESULTADOS
-PROMOVER LA GANCIA SOLAR DIRECTA PARCIALMENTE, durante el día en  los meses de 
julio a febrero mediante elementos acristalados: ventanas, tragaluces, lucernarios, etc.
-PROMOVER LAS GANANCIAS INTERNAS PARCIALMENTE, durante el día en los meses de 
julio a febrero y por la noche todo el año mediante personas, lámparas, equipos, chimeneas,
etc.
-PROMOVER LA GANACIA SOLAR INDIRECTA PARCIALMENTE, durante todo el año por el 
día mediante inercia térmica de materiales, radiación reflejada, muro trombe, invernaderos,
sistemas aislados, etc.
-MINIMIZAR EL FLUJO CONDUCTIVO DE CALOR- evitar la utilización de materiales
aislantes, contraventanas, etc.
-MINIMIZAR EL FLUJO DE AIRE EXTERNO E INFILTRACION, PARCIALMENTE DURANTE EL 
DIA, NECESARIO EN LA NOCHE, durante los meses de julio a febrero es importante no 
ventilar excesivamente, por la noche se evita durante todo el año mediante barreras
vegetales o arquitectónicas, exclusas térmicas y hermeticidad.
-MINIMIZAR LA GANANCIA SOLAR, en los meses de julio a febrero parcialmente, en los 
meses de marzo a junio es necesario mediante dispositivos de control solar como volados,
aleros, partesoles, pérgolas, celosías, lonas, orientación y vegetación.
-PROMOVER LA VENTILACION NATURAL, durante el día de  julio a febrero parcialmente y
de marzo a junio  necesaria, se propone ventilación cruzada.
MATRIZ DE CLIMATIZACION INDICADORES DE MAHONEY
RESULTADOS
-Orientación Norte-Sur (eje largo E-O)
-Habitaciones de una galería, ventilación constante
-Tamaño de las aberturas del 20 % a 30 %.
-Posición de las aberturas en muros norte y sur a la altura de los ocupantes
en barlovento.
-Protección de las aberturas, sombreado total y permanente, protección
contra la lluvia.
-Techumbres, muros y pisos masivos, arriba de 8 horas de retardo térmico.
TRIANGULOS DE CONFORT
Las temperaturas y las 
oscilaciones
demuestran que las 
temperaturas generales
son las que se 




térmica y ganancias 
solares.
C A R T A S
CARTA BIOCLIMATICA
Al ser un clima extremoso los cambios de temperatura generan una gran oscilación y es por eso 
que se sale de la zona de confort, en el primer trimestre hay que calentar por medio de 
radiación, en el segundo trimestre hay que calentar por las noches y ventilar en el día, en el 
tercer trimestre, hay que ventilar para entrar dentro la zona de confort, y en el cuarto como en 
el primero hay que calentar por las noches.
















Las principales estrategias serán la 
masividad para generar inercia térmica,
tanto para el frío como el calor, el 
calentamiento solar pasivo en enero y la
ventilación cruzada en los meses 
cálidos.













































Área de juegos y 
ejercicios
NORTE
El salón de usos múltiples y el 
área de educación tendrán
acceso directo por medio de 
la plaza de acceso.
La vivienda tendrá acceso por
la calle y por la plaza de 
acceso
El biodigestor tomará los 
desechos que se produzcan
en el edificio de educación, la 
vivienda y los establos para
después utilizar el gas metano
en talleres y la vivienda
El establo estará en la parte
inferior derecha del terreno,
pues los vientos vienen del 
este, esto propiciará que los 
olores del establo no lleguen 
a los otros edificios
La separación de basura se 
llevará a cabo en este sitio, en
donde ya separada se llevará























































P R O P U E S T A S   A U T O S U S T E N T A B L E S 
El estiércol animal mezclado con agua, para formar una pasta, se 
va vertiendo a diario en un depósito.
1 El contenido pasa a un fermentador por la acción de la 
gravedad cuando se abre la válvula 2, el removedor 3 penetra por
una juntura hermética en el interior y evita la formación de 
espuma. El recipiente se halla bien aislado con paja u otro material
aislante 4 ya que el proceso soló rinde adecuadamente a 
temperaturas próximas a la de la sangre. Cada nueva entrada de 
residuos hace pasar una cantidad equivalente de materia
fermentada al colector 6. La fermentación dura entre 14 y 35 días 
según la temperatura del interior, de manera que la aportación
diaria deberá oscilar entre 1/14 y 1/35 del volumen del 
fermentador, para lograr el “tiempo de permanencia” adecuado. 
El gas asciende en forma de burbujas al espacio libre 5, y una 
conducción 7 lo lleva, por medio de un sifón, al depósito de gas 8. 
Este, llamada biogás, es una mezcla aproximada de 60% de 
metano y 40% CO2 inerte, pero inocuo. Los residuos fermentados
constituyen un valioso fertilizante mezclados con paja.
SEYMOUR, John, La vida en el campo y el horticultor autosuficiente, Edit. 
Blume, Barcelona, 2005, pág 218.
COLECTORES SOLARES
Estos colectores solo serán requeridos en la vivienda, pues es el único 
sitio en donde se utiliza agua caliente. Se instalarán en el techo de la 
vivienda.
FOTOCELDAS
Las fotoceldas, serán requeridas en todo el proyecto en el caso de aulas y talleres
para la iluminación y algún equipo didáctico como una tv y una videocasetera o dvd.
En el caso de la vivienda se requerirán mas fotoceldas por los equipos adicionales 
que se tengan como un radio, licuadora, plancha. En el salón de usos múltiples 
también serán necesarios para la iluminación y algún equipo de sonido. Toda la 
iluminación exterior se llevará a cabo por lámparas con fotoceldas individuales.
TECHO AJARDINADO
El techo solo se proyectara para el edificio de educación y así tener
una masividad importante en la losa que nos ayude a aislar tanto en 
épocas cálidas y frías.
CAMARA REFRIGERANTE
La cámara se propone para la vivienda y así evitar el uso de un refrigerador
que es el consumidor principal de energía en una vivienda.
III - REQUERIMIENTOS DE LOS ESPACIOS
R E Q U E R I M I E N T O S
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
60 lux
Temperatura de color 3000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la noche
iluminación artificial por medio de  energía 
captada por celdas fotovoltaicas






Alejado del biodigestor y establo
REQUERIMIENTOS ACUSTICOS
35 a 45 dBA
RECOMENDACIONES




Temperatura de color 3100 a 4000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas










Número de usuarios- 2
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación unilateral de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4 m 
Ganancias internas por medio de chimenea
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el sur con 
elementos de control solar horizontales
Vegetación hoja caduca al sur, diámetro de la 





Número de usuarios- 2 a 4
Actividad metabólica- 130 a 
210 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4  a 3 m 
Ganancias internas por medio de chimenea
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el sur, este o 
sureste con elementos de control solar 
horizontales al sur, verticales al este
Vegetación hoja caduca al sur, diámetro de la 
copa de 4 a 5 m
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo por la 
vía vehicular
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 
vivienda por la vía 
vehicular




Número de usuarios- 2 
Actividad metabólica-  210 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4  m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el norte
ABASTECIMIENTO DE GAS
Conexión con tanque estacionario a la 
estufa que contiene biogas generado en el 
fermentador
REQUERIMIENTOS ACUSTICOS
35 a 45 dBA
RECOMENDACIONES




Temperatura de color 5000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w




Alejado del biodigestor y establo,
promover ventilación cruzada
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo, acceso




Requerimientos diurnos y 
nocturnos
Número de usuarios- 0
Actividad metabólica-  0 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
5 a 10 ºc
RECOMENDACIONES
Ventilación controlada, esta tendrá que ser 
fría después de estar bajo tierra
Evitar ganancias térmicas por medio de 
muros masivos 40 a 50 cm de espesor






UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 




Temperatura de color 5000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 





Ventilación controlada por medio de 
rendijas a nivel de piso
R E Q U E R I M I E N T O S
Estudio
Area- 15 m2
Requerimientos nocturnos y 
diurnos
Número de usuarios- 2
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
Incrementar arropamiento
-Mes más cálido
Ventilación unilateral de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4 m 
Ganancias internas por medio de chimenea
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el norte
REQUERIMIENTOS ACUSTICOS
35 a 45 dBA
RECOMENDACIONES
Alejado del establo, taller y salón de usos 
múltiples
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 




Temperatura de color 4000 a 
8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Iluminación por medio de tragaluces









Requerimientos nocturnos y 
diurnos
Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.1 a  2.4 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas mínima para general ventilación
cruzada
DESALOJO DE DESECHOS
Es un sanitario seco, con un cajón
que se abre por el exterior para
llevar los desechos al biodigestor
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 




Temperatura de color de 3000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz cálida de 










Alejado del establo, taller y salón de usos 
múltiples
R E Q U E R I M I E N T O S
Cuarto de servicio
Area- 4 m2
Requerimientos nocturnos y 
diurnos
Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 210 a 
300 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Celosías para crear espacios abiertos con 
ventilación, parcialmente abierto
Altura de 2.1 a  2.4 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
ABASTECIMIENTO DE GAS
Conexión con tanque estacionario que





Alejado del establo, taller y salón de usos 
múltiples
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 




Temperatura de color de 4000 a 
8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas






Forzar la ventilación cruzada de 1 a 
1.5 m/seg
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
60 y 150 lux
Temperatura de color 3000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz cálida de 
9 a 13 w




Alejado del biodigestor y establo
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 






Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación unilateral de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4 m 
Ganancias internas por medio de chimenea
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el sur con 
elementos de control solar horizontales
Vegetación hoja caduca al sur, diámetro de la 
copa de 4 a 5 m
Incrementar arropamiento
R E Q U E R I M I E N T O S
Sanitario
Area- 3 m2
Requerimientos nocturnos y 
diurnos
Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.1 a  2.4 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas mínima para general ventilación
cruzada
DESALOJO DE DESECHOS
Es un sanitario seco, con un cajón
que se abre por el exterior para




Alejado del establo, taller y salón de usos 
múltiples
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para evitar
olores del establo,
acceso directo a la 




Temperatura de color de 3000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz cálida de 










Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación unilateral de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el norte
REQUERIMIENTOS ACUSTICOS
30 a 40 dBA
RECOMENDACIONES
Alejado del establo, taller,  salón de usos 
múltiples y patio de juegos
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
150 lux
Temperatura de color 4000 a 
8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Iluminación por medio de tragaluces





Alejado del biodigestor y establo
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al centro y norte en el 
terreno para tener
acceso por la plaza 
central y fácil
comunicación con aulas
R E Q U E R I M I E N T O S
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al centro y norte en el 
terreno para tener











Temperatura de color 3100 a 4000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas










Número de usuarios- 1 a 7
Actividad metabólica- 130 a 
210 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4  a 3 m 
Ganancias internas por medio de chimenea
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el sur, este o 
sureste. Elementos de control solar horizontales
al sur permitiendo la entrada de sol en invierno
y, elementos verticales al este
Vegetación hoja caduca al sur, diámetro de la 




Número de usuarios- 1 a 3
Actividad metabólica- 130 a 
210 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o tabique
de 20 a 30 cm
Altura de 2.4  a 3 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas de 20% a 30% hacia el norte
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para tener








Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas






Alejado del biodigestor y establo




Forma irregular y muros cóncavos para
dispersión del sonido, losa con 
irregularidades
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al norte para tener
acceso directo por la vía 
vehicular para
abastecimiento y 
accesibilidad por patio 
central para los usuarios
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
150 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación general
Iluminación controlada por medio de 
tragaluces y ventanas con elementos
de control solar operables
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos e internos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo,
ventilación cruzada de 1.5 a 2 m/
seg
Salón de usos múltiples
Area- 150 a 200 m2
Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- 100 a 150
Actividad metabólica- 130 a 300 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o 
tabique de 20 a 30 cm
Altura de 6 a 8 m 
Ventilación cruzada de 1.5 a 2 m/seg
Ventilas operables en parte alta de muro
Ventanas al norte con elementos de 
control solar operables
Bodega de salón de usos 
múltiples
Area- 30 m2
Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- 1 a 5
Actividad metabólica- 210 a 300 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Muros de tabique o adobe 15 a 20 cm de
espesor
Altura de 2.4 m 
Ventilación controlada de 1 a 1.5  m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
100 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación por medio de tragaluces
durante el día
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Comunicación directa con 
el salón de usos múltiples
R E Q U E R I M I E N T O S
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
75 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación por medio de tragaluces
durante el día
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Comunicación con patio 




Area- 2 a 5 m2
Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- 1 
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Muros de tabique o adobe 15 a 20 cm de
espesor
Altura de 2.4 m 
Ventilación controlada de 1 a 1.5  m/seg
Masividad en losa- techo ajardinada
Bodega de herramientas
Area- 2 a 5 m2
Requerimientos diurnos y 
nocturnos
Número de usuarios- 1 
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Muros de tabique o adobe 15 a 20 cm de
espesor
Altura de 2.4 m 
Ventilación controlada de 1 a 1.5  m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
75 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación por medio de tragaluces
durante el día
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo




R E Q U E R I M I E N T O S
Aulas
Area- 24 a 30 m2 cada una
Requerimientos diurnos
Número de usuarios- 20 a 25
Actividad metabólica- 130w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: doble muro con cámara de 
aire o materiales aislantes
Altura de 2.5 a 3 m 
Ventilación cruzada de 1.5 a 2 m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas al sur con elementos de control
solar horizontales y doble acristalamiento
Vegetación de hoja caduca al norte,
diámetro de la copa de 4 a 5 m
REQUERIMIENTOS ACUSTICOS
30 a 35 dBA
RECOMENDACIONES
Losa irregular para dispersión de sonido, 
materiales aislantes en muros para evitar
ruido entre aulas, taller y con el exterior
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al centro del proyecto
comunicación con 
patio central,




Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación puntual
Iluminación controlada por medio de 
tragaluces
Ventanas al sur con elementos de 
control solar horizontales altamente
reflejantes
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos e internos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo,





Número de usuarios- 20 a 25
Actividad metabólica- 210 a 300 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
5 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: doble muro con cámara de 
aire o materiales aislantes
Altura de 2.5 a 3 m 
Ventilación cruzada de 1.5 a 2 m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas al sur con elementos de control
solar horizontales y doble acristalamiento
Vegetación de hoja caduca al norte,
diámetro de la copa de 4 a 5 m
UBICACION EN EL 
PROYECTO





Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación puntual
Iluminación controlada por medio de 
tragaluces
Ventanas al sur con elementos de 
control solar horizontales altamente
reflejantes
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos e internos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo,
ventilación cruzada de 1.5 a 2 m/seg
R E Q U E R I M I E N T O S
UBICACION EN EL 
PROYECTO






Número de usuarios- 1 a 5
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: doble muro con cámara de 
aire o materiales aislantes
Altura de 2.4 m 
Ventilación controlada de 1 a 1.5  m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas al sur con elementos de control
solar horizontales y doble acristalamiento
Vegetación de hoja caduca al norte,
diámetro de la copa de 4 a 5 m
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
150 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación puntual
Ventanas al sur con elementos de 
control solar horizontales altamente
reflejantes
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos
RECOMENDACIONES





Número de usuarios- 1
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Muros de tabique o adobe 15 a 20 cm de
espesor
Altura de 2.4 m 
Ventilación controlada de 1 a 1.5  m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
REQUERIMIENTOS LUMINICOS
100 lux
Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación por medio de tragaluces
durante el día
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor y establo
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Comunicación directa
con el salón de 
maestros
R E Q U E R I M I E N T O S
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Al centro del proyecto
comunicación con 




Temperatura de color 4000 a 8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la 
noche iluminación artificial por medio 
de  energía captada por celdas 
fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría de 
20 w
Iluminación puntual
Iluminación controlada por medio de 
tragaluces
Ventanas al sur con elementos de 
control solar horizontales altamente
reflejantes
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores externos e internos
RECOMENDACIONES
Alejado del biodigestor, ventilación
controlada
Biblioteca
Area- 50 m2 
Requerimientos diurnos
Número de usuarios- 20 a 30
Actividad metabólica- 130w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
20 a 25 ºc
-Mes más frío
Calentamiento solar pasivo de 350 w/m2
-Mes más cálido
Ventilación cruzada de 1 a 1.5  m/seg
RECOMENDACIONES
Masividad: doble muro con cámara de aire
o materiales aislantes
Altura de 3 a 4 m 
Ventilación cruzada de 1 a 1.5 m/seg
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas al sur con elementos de control
solar horizontales y doble acristalamiento
Vegetación de hoja caduca al norte,
diámetro de la copa de 4 a 5 m
Elementos de control solar verticales al este
Sanitarios
Area- 20 m2 cada sección
Requerimientos diurnos
Número de usuarios- 1a 5
Actividad metabólica- 130 w
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Masividad: muros de adobe, piedra o 
tabique de 20 a 30 cm
Altura de 2.1 a  2.4 m 
Masividad en losa- techo ajardinado
Ventanas mínima para general ventilación
cruzada
DESALOJO DE DESECHOS
Es un sanitario seco, con un cajón
que se abre por el exterior para
llevar los desechos al biodigestor
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Centrales al este,
pasillo de acceso 
desde aulas y 
comunicación exterior




Temperatura de color de 4000 a 
8000 ºk
RECOMENDACIONES
Iluminación natural por el día y en la
noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz cálida de 
5 a 13 w
Iluminación general
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores interiores
RECOMENDACIONES
Forzar la ventilación cruzada de 1 a 
1.5 m/seg, barrera de arbustos con 
aroma entre aulas y sanitarios 0 a 2 
metros de altura
R E Q U E R I M I E N T O S
Establo
Area- 150 m2
Requerimientos diurnos y 
nocturnos
Número de usuarios-





5 a 25 ºc
RECOMENDACIONES
Muros con aberturas
Techos para sombreado, material masivo









Iluminación natural por el día y en 
la noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría 20 w
Iluminación general
Iluminación por medio de 
tragaluces
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores interiores
RECOMENDACIONES
Forzar la ventilación cruzada de 1 a 
2 m/seg, barrera de arbustos con 
aroma altura máxima entre 0 y 2 m 
entre edificio de educación y establo
UBICACION EN EL PROYECTO
Al sureste, evitar vientos que puedan llevar
olores, barrera de vegetación perene que
divida los espacios de concentración con el 
establo. Beneficios acústicos y olfativos
Gallinero
Area- 25 m2
Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- n/a
Actividad metabólica- n/a
REQUERIMIENTOS TERMICOS
18 a 26 ºc
RECOMENDACIONES
Muros masivos para espacio de uso 
nocturno y muros abiertos para espacio de
uso diurno
Techos para sombreado, material masivo




Alejado de aulas y lugares en donde se 
requiera concentración
UBICACION EN EL PROYECTO
Al sureste, evitar vientos que puedan llevar
olores, barrera de vegetación perene que
divida los espacios de concentración con el 




Iluminación natural por el día y en 
la noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas
Lámparas ahorradoras luz fría 20 w
Iluminación general
Iluminación por medio de 
tragaluces
REQUERIMIENTOS OLFATIVOS
Libre de olores interiores
RECOMENDACIONES
Forzar la ventilación cruzada de 1 a 2
m/seg, barrera de arbustos con 
aroma de 0 a 2 m máx. de altura
entre edificio de educación y gallinero




Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- n/a
Actividad metabólica- n/a
REQUERIMIENTOS TERMICOS
0 a 30 ºc
RECOMENDACIONES
Ganancias solares y térmicas durante el 
día
Losa de acrílico o plástico de invernadero
Favorecer la ventilación cruzada
Altura de 2.4 a 2.5 cm
Muros abiertos, maya de sombreado
Vegetación al sur para protección solar de
2 a 3 metros
ABASTECIMIENTO DE AGUA
Riego por goteo en todo el día, por medio 




Iluminación natural por el día y en 
la noche iluminación artificial por 
medio de  energía captada por 
celdas fotovoltaicas





Alejado del establo y biodigestores
UBICACION EN EL 
PROYECTO
Comunicación con las





Requerimientos diurnos y nocturnos
Número de usuarios- n/a
Actividad metabólica- n/a
REQUERIMIENTOS TERMICOS
0 a 30 ºc
RECOMENDACIONES
Espacios completamente abiertos
Sistema de riego por medio de una bomba 
solar
Cercado para evitar que tengan acceso los 
animales
ABASTECIMIENTO DE AGUA
Riego por goteo en todo el día, por 




Iluminación natural por el día
Iluminación artificial por medio de 
lámparas exteriores con  energía 




Alejado del establo y biodigestores,
protección contra vientos mediante
barrera de arbustos y árboles de 4 a
5 m de altura
UBICACION EN EL PROYECTO
Comunicación con las aulas, al sur del proyecto
para tener mayor asoleamiento, conexión
indirecta con biodigestores,abastecimiento de 
abono




Número de usuarios- 1-2
Actividad metabólica- 210 a 300
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Espacios parcialmente abiertos
Techado para evitar sobrecalentamiento
Cercado para evitar que tengan acceso los 





UBICACION EN EL PROYECTO
Comunicación indirecta con aulas, salón de 





Iluminación natural por el día
Iluminación artificial por medio de 
lámparas exteriores con  energía 




Alejado del establo y biodigestores,
protección contra vientos mediante
barrera de arbustos y árboles de 4 a




Número de usuarios- 1-2
Actividad metabólica- 210 a 300
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Espacios parcialmente abiertos
Techado para evitar sobrecalentamiento
Cercado para evitar que tengan acceso los 





UBICACION EN EL PROYECTO





Iluminación natural por el día
Iluminación artificial por medio de 
lámparas exteriores con  energía 




Alejado del establo y biodigestores,
protección contra vientos mediante
barrera de arbustos y árboles de 4 a
5 m de altura
R E Q U E R I M I E N T O S
Area de juegos 
Area- 500 m2
Requerimientos diurnos
Número de usuarios- 100
Actividad metabólica- 210 a 300
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Espacios parcialmente abiertos
Algunas áreas techado para evitar
sobrecalentamiento









Iluminación natural por el día
Iluminación artificial por medio de 
lámparas exteriores con  energía 




Alejado del establo y biodigestores,
protección contra vientos mediante
barrera de arbustos y árboles de 4 a




Número de usuarios- 100 a 200
Actividad metabólica- 210
REQUERIMIENTOS TERMICOS
17.5 a 27.5 ºc
RECOMENDACIONES
Espacios parcialmente abiertos
Algunas áreas techado para evitar
sobrecalentamiento






UBICACION EN EL PROYECTO
Comunicación inmediata con el acceso
Distribuidor hacia todos los edificios 





Iluminación natural por el día
Iluminación artificial por medio de 
lámparas exteriores con  energía 




Alejado del establo y biodigestores,
protección contra vientos mediante
barrera de arbustos y árboles de 4 a
5 m de altura





















































P R O P U E S T A   D E   T E R R A Z A S   Y   V E G E T A C I O N










Son de hoja caduca y no son muy 
frondosos, son buenos para
ponerlos hacia el sur como 
protección de sombreado en verano
y permiten el calentamiento en 
invierno
Higuerilla
Arbusto, sirve como 
barreras divisorias o al
pie de los árboles
Mezquite
Sirve como árbol de barrera,
sombrea en verano y deja pasar 




Árbol frutal de hoja 
caduca
Jacaranda
Árbol que puede ser un hito, no 
se recomienda cerca de 
estructuras,es de hoja caduca, 
provee una ligera sombra en 
verano y permite el paso de luz 
en invierno
Las terrazas propuestas para el 
terreno se encuentran siguiendo los      
desniveles del terreno, y se desarrol-
lan a cada metro y medio, empe-
zando por la parte más baja que 
será el nivel 0.00 hasta llegar al 









































































































































A B CBIOCLIMA - TEMPLADO
TEMPERATURA MEDIA ANUAL - 18.6 ºc
H MEDIA ANUAL - 69%
PRECIPITACION ANUAL - 742.3 mm
CRITERIO - CALENTAMIENTO EN INVIERNO Y 
SOMBREADO EN VERANO
ESTRATEGIAS -
ORIENTACION EJE LARGO ESTE OESTE
GANANCIA SOLAR PASIVA
ILUMINACION AL NORTE
MASIVIDAD EN MUROS Y LOSAS
VENTILACION
SOMBREADO TOTAL Y PERMANENTE














































CISTERNA DE ALMACENAJE CON BOMBA DE 
CELDAS FOTOVOLTAICAS
        4  Paneles de 40 Wp
          1  Regulador Solsum 6.6
          2  Baterías de ciclo de descarga profunda           
          1  Bomba Shurflo 9300
CISTERNA DE POTABILIZACION 
TINACO







AGUA PLUVIAL EN 
550 m2






















CANAL DE COLECCION 
DE DESECHOS











INFILTRACION EN EL 
TERRENO
LAVABOS, REGADERA Y 
LAVABOS HACIA
TRAMPA DE GRASAS













































 G E N E R A C I O N  D E  E N E R G I A
NORTE
Para el diseño de los colectores se consideraron 
las temperaturas y humedades horarias del mes 
mas cálido (mayo) y del mes mas frío 
(diciembre), aplicandolas al programa realizado 
para el cálculo de colectores solares se tiene 
los rangos extremos en los que se estabiliza el 
tanque que contiene el agua caliente, la media 
de estos cálculos  darán como resultado el área 
de captación solar y la masa del tanque, para 










































































































Coeficiente de pérdidas del tanque 2,5 kw/m2ºc
Área de colección







AREA DE COLECCION - 6.5 m2
9 colectores solares
MASA DEL TANQUE - 350 lt
 G E N E R A C I O N  D E  E N E R G I A
NORTE







VENTA DE PRODUCCION 
DE VEGETALES, FRUTAS, 
POLLO, CONEJO Y HUEVO
CENTRO DE RECICLAJE






P R O D U C C I O N  Y  D E S E C H O S





HABITACION 1HABITACION 2HABITACION      
ESTUDIO
SANITARIO
Vegetación perene, que 
impida el paso de los rayos 
en verano y los deje pasar en 
invierno
Masividad en la cámara         
refrigerante  muros de piedra 
de 50 cm de espesor 
Vegetación baja que no impide que el sol 
penetre en las habitaciones
Ganancia de calor pasiva    
habitaciones orientadas al sur Masividad en la envolvente de la casa con muros de tabique de      
30 cm de espesor
Iluminación cenital en el      
estudio
Ventilación cruzada mediante 
pequeñas perforaciones en 
muros
Ventilación        
unilateral en todas 
las habitaciones
Sur











Iluminación norte en la cocina 
y estancia
Iluminación norte en la cocina 
y estancia Masividad en techo 
Masividad en techo 
G O B I E R N O
Iluminación sur con volado y 
parteluces como elementos de 
control solar
Masividad en muros
tabique de 20 cm de espesor
Iluminación cenital en oficina y 
servicio médico
Ventilación unilateral de la 
oficina y vestíbulo
Sur
L.H. E,W PROYECCION FRONTAL
Norte
El volado permite tener ganan-
cias de calor en dicembre y 
cubre la ventana,  en            




Muro semienterrado, protección 
de vientos





Vegetación de tamaño medio y 
pequeño, protección de vientos
VESTIBULO
Celdas fotovoltaicas
Tragaluz con vidrio doble 3M 
factor de sombreado de 0.17
Scotchtint RE 15 SIARXL
Vegetación de 
tamaño medio y 
pequeño, pro-
tección de vien-
B I B L I O T E C A
Doble vidrio con 
cámara de aire de 6 cm 
por consideraciones 
térmicas y acústicas
Iluminación sur con volado y 
parteluces como elementos de 
control solar
Masividad en muros
tabique de 30 cm de 
espesorIluminación cenital en circu-
lación interior
Sur
L.H. E,W PROYECCION FRONTAL
Norte
El volado permite tener ganan-
cias de calor en el muro en 
dicembre y cubre la ventana,  
en primavera, otoño y verano 
Celdas fotovoltaicas
Masividad en techo 
BIBLIOTECA
Vegetación de tamaño medio y 




Tragaluz con vidrio doble 3M 
factor de sombreado de 0.17
Scotchtint RE 15 SIARXL
Mayor iluminación 
entra por el norte
Vegetación de tamaño medio y 
pequeño para no obstruir          
iluminación
B I B L I O T E C A
Doble vidrio con 




Doble vidrio con 
cámara de aire de 12 
cm por consideraciones  
acústicas
Las fotoceldas forman el 
volado que cubre el pasillo
Muros de tabique de 15 cm, 
al interior cámara de aire de 8 
cm con una colchoneta de 
fibra de vidrio y un panel de 
yeso, por consideraciones 
aústicas repercute en térmico
Sur
L.H. E,W PROYECCION FRONTAL
Norte
Iluminación por el norte con 
partesoles de color claro    
reflejantes
Celdas fotovoltaicas
Masividad en techo 
AULAS
Vegetación de tamaño 
medio y pequeño para 







Parteluces para evitar la 
difracción del sonido
Ventanas al sur cubiertas por 
volado de celdas fotovoltaicas
TERRAZA
T A L L E R  Y  S A N I T A R I O S
Doble vidrio con 
cámara de aire de 6 cm 
por consideraciones 
térmicas y acústicasVentilación unilateral
Ventilación cruzada
Ventilación cruzada
Muros de tabique de 15 cm, 
al interior cámara de aire de 8 
cm con una colchoneta de 
fibra de vidrio y un panel de 
yeso, por consideraciones 
aústicas que repercuten en 
térmico
Sur
L.H. E,W PROYECCION FRONTAL
Norte
Iluminación por el 
norte con partesoles 
de color claro    refle-
jantes
Masividad en techo 
TALLER
TALLER






S A L O N  D E  U S O S  M U L T I P L E S
Doble vidrio con 
cámara de aire de 12 
cm por consideraciones 
térmicas y acústicas
Ventilación cruzada
por cambio de presión, 





Dos tableros de yeso 
por cada lado con 
cámara de aire y col-
choneta de fibra de 
vidrio 
Ventilación cruzada
por cambio de presión, rejilla operable en piso
Ventilación cruzada
por cambio de pre-
sión, rejilla operable 
en piso y louver 
acústico en muro
Muro norte de tabique de 30 
cm, al interior cámara de aire 
de 8 cm con una colchoneta 
de fibra de vidrio y un panel 
de yeso, por consideraciones 
aústicas
Sur
L.H. E,W PROYECCION FRONTAL
Norte
Iluminación por el 
norte 
SALON DE USOS 
MULTIPLES




Iluminación por el 
norte 
Masividad en la envolvente, 
muro de tabique de 30 cm 
Iluminación cenital
BODEGAS








V - ANALISIS Y BALANCE ACUSTICO 
A N A L I S I S  Y  B A L A N C E  A C U S T I C O
INTRODUCCION
La escuela primaria que se diseñó se encuentra en un 
terreno ubicado  en la  comunidad de El Refugio, 
Jalisco, el camino de acceso vehicular y peatonal al 
sitio es de terracería. 
En el siguiente trabajo se analizan las fuentes sono-
ras en el exterior del terreno, en el interior al mismo 
y las fuentes inmediatas que afectan al espacio estu-
diado directamente.
Se escogieron 3 espacios, los cuales deberán de 
tener un control acústico más riguroso por las activi-
dades que se realizan en ellos, estos son: las aulas, la 
biblioteca y el salón de usos múltiples. Cabe men-
sionar que el análisis se hizo en base a las peores 
condiciones posibles que puede tener cada espacio.
Se hizo el estudio de el aula 3, puesto que todas las 
aulas tienen las mismas dimensiones y tendrán las 
mismas condiciones de ruido, bastará con un resul-
tado para poder aplicarlo a las demás. 















fuente dBA dBA a "x" m m al aula dBA a 1m
CAMINO 86 15 37 86
VIVIENDA 75 1 67 57
VACAS 57 3 41 48
S U M 94 1 23 85
PATIO 86 1 1 86
PASILLO 78 1 1 78
AULA 2 78 1 1 78
AULA 4 78 1 1 78
TERRAZA 78 1 1 78
ANALISIS Y BALANCE ACUSTICO
Fuentes exteriores al terreno
Fuentes interiores al terreno


















A N A L I S I S  Y  B A L A N C E  A C U S T I C O
NORTE
















Tiempo requerido - 0,6 a 0,8 segundos










TLAOV =  = 27
TLAOV =  = 28
78-53=25 78-53=25
78-47=31
Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
tabique aplanado 7,56 0,05 0,378 56 53
vidrio 3mm 4,69 0,05 0,2345 26 23
B tabique aplanado 12,25 0,05 0,6125 56 53
tabique aplanado 6,485 0,05 0,32425 56 53
vidrio 3mm 3,125 0,05 0,15625 26 23
puerta madera 2,64 0,05 0,132 34 31
D tabique aplanado 12,25 0,05 0,6125 56 53
E losa compuesta 24,01 0,05 1,2005 50 47
F loseta cerámica 24,01 0,05 1,2005  -  -
Total 73,01 m2 4,851 m2
H 2,5




Muro Material Aislamiento 
tabique aplanado
vidrio 3mm




D tabique aplanado 53














Cámara de drenaje y aeración
Lámina impermeabilizante
Losa de concreto





















-3 dBA de 
absorción
= 41 dBA 
Recubrimiento de muros dos 
capas de panel de yeso de 
5/8”, con una cavidad de 8 
cm y relleno de aislante de 
fibra mineral 2”
 Vidrio doble de 6mm 
con una cámara de aire 
de 6 cm con sello en su
parte operable 
Puerta de madera 
maciza sellada en 
todos los bordes
Incrementar longitud de 
partesoles 30 cm para evitar 
la difracción
 Plafón acústico  
en la mitad de la 
losa para reducir el 
tiempo de rever-
beración
RECOMENDACIONES Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
muro compuesto 7,56 0,05 0,378 65 62
vidrio doble aire 12 cm 4,69 0,05 0,2345 48 45
B muro compuesto 12,25 0,05 0,6125 65 62
muro compuesto 6,485 0,05 0,32425 65 62
vidrio doble aire 6 cm 3,125 0,05 0,15625 40 37
puerta sellada 2,64 0,05 0,132 34 31
D muro compuesto 12,25 0,05 0,6125 65 62
losa compuesta 24,01 0,05 1,2005 50 47
plafón absorbente 12 0,85 10,2  -  -
F loseta cerámica 24,01 0,05 1,2005  -  -
Total 73,01 m2 15,051 m2
H 2,5





Vidrio  doble de 6mm 
con una cámara de 





TLAOV =  = 37
TLAOV =  = 49
Muro Material Aislamiento 
muro compuesto
vidrio doble aire 12 cm
B muro compuesto 62
muro compuesto
vidrio doble aire 6 cm
puerta sellada
D muro compuesto 62




Tiempo requerido - 0,6 a 0,8 segundos



























fuente dBA dBA a "x" m m al aula dBA a 1m
CAMINO 86 15 25 86
VIVIENDA 75 1 82 57
VACAS 57 3 35 42
S U M 94 1 40 76
PATIO 86 1 1 86
JARDIN 63 1 1 63
JARDIN 63 1 1 63
JARDIN 63 1 1 63
LOSA 57 1 1 57
ANALISIS Y BALANCE ACUSTICO
Fuentes inmediatas al aula
Fuentes interiores al terreno





























































Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
muro tabique 30 cm 24,435 0,05 1,22175 59 56
vidrio 3mm 28,135 0,05 1,40675 26 23
B muro tabique 30 cm 16,92 0,05 0,846 59 56
muro tabique 30 cm 45,5 0,05 2,275 59 56
vidrio 3mm 7,03 0,05 0,3515 26 23
muro tabique 30 cm 14,17 0,05 0,7085 59 56
puerta de madera 2,75 0,05 0,1375 34 31
losa compuesta 65,1 0,05 3,255 50 47
domo 3,5156 0,05 0,17578 26 23
F loseta cerámica 68,62 0,05 3,431  -  -
Total 204,04 m2 13,80878 m2
H 3,6







Tiempo requerido - 0,6 a 0,8 segundos














Muro Material Aislamiento 
muro tabique 30 cm
vidrio 3mm
B muro tabique 30 cm 56
muro tabique 30 cm
vidrio 3mm




















TLAOV =  = 36
TLAOV =  = 26
TLAOV =  = 39


























Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
muro tabique 30 cm 24,435 0,05 1,22175 59 56
vidrio doble aire 6 cm 28,135 0,05 1,40675 40 37
B muro tabique 30 cm 16,92 0,05 0,846 59 56
muro tabique 30 cm 45,5 0,05 2,275 59 56
vidrio doble aire 6 cm 7,03 0,05 0,3515 40 37
muro tabique 30 cm 14,17 0,05 0,7085 59 56
puerta metalica sellada 2,75 0,05 0,1375 52 49
losa compuesta 65,1 0,05 3,255 50 47
domo 3,5156 0,05 0,17578 26 23
plafón absorbente 48,825 0,85 41,50125
F loseta cerámica 68,62 0,05 3,431  -  -
Total 204,04 m2 55,31003 m2
H 3,6







Tiempo requerido - 0,6 a 0,8 segundos
TR = 0,161 V TR = 0,72
A
Muro Material Aislamiento 
muro tabique 30 cm
vidrio 3mm
B muro tabique 30 cm 56
muro tabique 30 cm
vidrio 3mm




















TLAOV =  = 36
TLAOV =  = 40
TLAOV =  = 54
 = 45TLAOV =
Puerta metálica calibre 
22 con material aislante 
en el interior, sellada
Vidrio doble de 6mm con una 
cámara de aire de 6 cm con 
sello en su parte operable 
Vidrio doble de 6mm con una 




Plafón absorbente en 3/4 del 
techo
A N A L I S I S  Y  B A L A N C E  A C U S T I C O
RECOMENDACIONES
















dBA a 1 metro del 













fuente dBA dBA a "x" m m al aula dBA a 1m
CAMINO 86 15 10 86
VIVIENDA 75 1 25 57
Fuentes interiores al terreno PATIO 86 3 5 83
BODEGA 63 1 1 63
JARDIN 63 1 1 63
Fuentes inmediatas al terreno
ANALISIS Y BALANCE ACUSTICO
Fuentes exteriores al terreno
A N A L I S I S  Y  B A L A N C E  A C U S T I C O








































B D9.7 m 9.7 m
4.7 m
2.5 m 2.5 m 2.5 m
2.5 m
0.15 m
Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
muro tabique 30 cm 30,39 0,05 1,5195 59 56
puerta metálica 12,5 0,05 0,625 34 31
rejilla de ventilación 1,125 0 0 0,00001 0,00001
muro tabique 30 cm 78,55 0,05 3,9275 59 56
puerta de madera 1,98 0,05 0,099 19 16
vidrio 3 mm 20,3 0,05 1,015 26 23
muro tabique 30 cm 39,34 0,05 1,967 59 56
puerta metálica 6,25 0,05 0,3125 34 31
D muro tabique 30 cm 92,59 0,05 4,6295 59 56
E losa de concreto 267,35 0,05 13,3675 25 22
loseta cerámica 191,01 0,05 9,5505  -  -
Total 550,375 m2 37,013 m2
H 4,7





Muro Material Aislamiento 
muro tabique 30 cm
puerta metálica
rejilla de ventilación
muro tabique 30 cm
puerta de madera
vidrio 3 mm
muro tabique 30 cm
puerta metálica
D muro tabique 30 cm 56









1.125(10) -0.0001 + 78.55(10) -5.6 + 1.98(10) -1.6 + 20.3(10) -2.3
16.92
14.17(10)-5.6 + 2.75(10)-4.9
TLAOV =  = 40
TLAOV =  = 19
TLAOV =  = 37
B
C
Muros aislantes y puertas 
con sello
Aʻ Cʻ 
Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
A' muro compuesto 45,59 0,05 2,2795 60 57












Tiempo requerido - 1.3 a 1.9 segundos




























Muro Material Superficie NRC Absorción STC TLA
muro tabique 30 cm 30,39 0,05 1,5195 59 56
puerta metálica 12,5 0,05 0,625 34 31
louver afs120 0,5625 0,05 0,028125 25 22
muro compuesto 79,11 0,05 3,9555 70 67
puerta de madera 1,98 0,05 0,099 34 31
vidrio doble aire 12 cm 20,3 0,05 1,015 48 45
muro tabique 30 cm 39,34 0,05 1,967 59 56
puerta metálica 6,25 0,05 0,3125 34 31
D muro tabique 30 cm 92,59 0,05 4,6295 59 56
E losa con plafón 267,35 0,05 13,3675 31 28
loseta cerámica 191,01 0,05 9,5505  -  -
A' muro recubierto 45,59 0,8 36,472 60 57
B' muro recubierto 45,59 0,8 36,472 60 57
Total 550,3725 m2 110,013125 m2
H 4,7








0.56(10) -2.2 + 79.11(10) -6.7 + 1.98(10) -3.1 + 20.3(10) -4.5
16.92
14.17(10)-5.6 + 2.75(10)-4.9
TLAOV =  = 40
 = 37
TLAOV =  = 42
TLAOV =Muro Material Aislamiento 
muro tabique 30 cm
puerta metálica
rejilla de ventilación
muro tabique 30 cm
puerta de madera
vidrio 3 mm
muro tabique 30 cm
puerta metálica
D muro tabique 30 cm 56
E losa de concreto 28
A' muro recubierto 57





Tiempo requerido - 1.3 a 1.9 segundos
TR = 0,161 V TR = 1,31
A
Vidrio doble de 
6mm con cámara 













tabique 30 cm, 
cámara de 8 cm de 
aire, lana mineral en el 
interior y dos tableros 










Puertas corredizas de 
tambor con fibra de 
vidrio en el interior, 
sellos en los bordes
Puertas corredizas de 
tambor con fibra de 
vidrio en el interior, 
sellos en los bordes
CA
VI - ANALISIS DE ILUMINACION
A N A L I S I S  D E  I L U M I N A C I O N
INTRODUCCION
La escuela primaria que se diseñó se encuentra en un 
terreno ubicado  en la  comunidad de El Refugio, 
Jalisco, el camino de acceso vehicular y peatonal al 
sitio es de terracería. 
En el siguiente trabajo se analizará la biblioteca que 
forma parte de la Escuela Primaria Sustentable , este 
espacio servirá para el estudio del método gráfico y 

























El espacio que se analizó es la Biblioteca, este es un espa-
cio de 5 metros de ancho por 15 de largo.
Las ventanas hacia el norte tienen una altura de 2.5 
metros para iluminar la totalidad del espacio, por el lado 
sur se diseñaron unas pequeñas ventanas de 0.62 metros 
cubiertas por un volado y partesoles que sobresalen 1.25 
metros, la iluminación en la circulación es por unos peque-
ños tragaluces traslucidos en la losa.
Se tomaron 9 puntos de medicios por cada una de las 
ventanas y tragaluces y al final se sumo para sacar la 
componente, como el espacio es simétrico se tomo solo la 
mitad del espacio para las mediciones.
A N A L I S I S  D E  I L U M I N A C I O N
VENTANA I
DIimensiones 1.25 x 0.625 m
Orientación sur

























Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 24 20 4 72 65 68,5 0,07 0,1 0,17 0,68 0,57 0,39 0,95 1,34 133,76
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,1 0,14 0,24 0,48 0,57 0,27 0,95 1,22 122,36
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,9 0,9 1,8 2,7 0,57 1,54 0,95 2,49 248,9
A 24 20 4 72 65 68,5 0,46 0,47 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,41 0,45 0,04 0,08 0,57 0,05 0,95 1 99,56
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,34 0,36 0,02 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
A 24 20 4 72 65 68,5 0,48 0,49 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,48 0,49 0,01 0,02 0,57 0,01 0,95 0,96 96,14
















Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 24 20 4 72 65 68,5 0,27 0,4 0,13 0,52 0,57 0,3 0,95 1,25 124,64
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,22 0,27 0,05 0,1 0,57 0,06 0,95 1,01 100,7
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,16 0,25 0,09 0,135 0,57 0,08 0,95 1,03 102,695
A 24 20 4 72 65 68,5 0,27 0,35 0,08 0,32 0,57 0,18 0,95 1,13 113,24
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,22 0,29 0,07 0,14 0,57 0,08 0,95 1,03 102,98
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,16 0,24 0,08 0,12 0,57 0,07 0,95 1,02 101,84
A 24 20 4 72 65 68,5 0,48 0,49 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,46 0,48 0,02 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28




Escala A Escala B

































DIimensiones 1.25 x 0.625 m
Orientación sur
Volado y partesoles 1.25 m
M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA III
DIimensiones 1.25 x 0.625 m
Orientación sur
Volado y partesoles 1.25 m
BIBLIOTECA
VENTANA IV
DIimensiones 1.25 x 0.625 m
Orientación sur
Volado y partesoles 1.25 m
Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 24 20 4 72 65 68,5 0,48 0,49 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,47 0,48 0,01 0,02 0,57 0,01 0,95 0,96 96,14
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,44 0,46 0,02 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
A 24 20 4 72 65 68,5 0,3 0,35 0,05 0,2 0,57 0,11 0,95 1,06 106,4
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,24 0,3 0,06 0,12 0,57 0,07 0,95 1,02 101,84
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,17 0,26 0,09 0,135 0,57 0,08 0,95 1,03 102,695
A 24 20 4 72 65 68,5 0,27 0,35 0,08 0,32 0,57 0,18 0,95 1,13 113,24
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,24 0,37 0,13 0,26 0,57 0,15 0,95 1,1 109,82




Escala A Escala B
























































Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 24 20 4 72 65 68,5 0,46 0,47 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,42 0,46 0,04 0,08 0,57 0,05 0,95 1 99,56
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,35 0,37 0,02 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
A 24 20 4 72 65 68,5 0,8 0,8 1,6 6,4 0,57 3,65 0,95 4,6 459,8
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,11 0,1 0,21 0,42 0,57 0,24 0,95 1,19 118,94
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,9 0,8 1,7 2,55 0,57 1,45 0,95 2,4 240,35
A 24 20 4 72 65 68,5 0,45 0,46 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,42 0,45 0,03 0,06 0,57 0,03 0,95 0,98 98,42




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 24 20 4 72 65 68,5 0,48 0,49 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,48 0,49 0,01 0,02 0,57 0,01 0,95 0,96 96,14
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,47 0,48 0,01 0,015 0,57 0,01 0,95 0,96 95,855
A 24 20 4 72 65 68,5 0,45 0,46 0,01 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,42 0,46 0,04 0,08 0,57 0,05 0,95 1 99,56
C 3,5 2 1,5 29 24 26,5 0,36 0,42 0,06 0,09 0,57 0,05 0,95 1 100,13
A 24 20 4 72 65 68,5 0,9 0,9 1,8 7,2 0,57 4,1 0,95 5,05 505,4
B 7,5 5,5 2 41 36 38,5 0,11 0,11 0,22 0,44 0,57 0,25 0,95 1,2 120,08




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 3 0 3 28 0 14 0,1 0,1 0,2 0,6 0,57 0,34 0,95 1,29 129,2
B 7 0 7 40 0 20 0,15 0,15 0,3 2,1 0,57 1,2 0,95 2,15 214,7
C 20 0 20 63 0 31,5 0,32 0,32 0,64 12,8 0,57 7,3 0,95 8,25 824,6
A 3 0 3 28 0 14 0,36 0,41 0,05 0,15 0,57 0,09 0,95 1,04 103,55
B 7 0 7 40 0 20 0,44 0,47 0,03 0,21 0,57 0,12 0,95 1,07 106,97
C 20 0 20 63 0 31,5 0,49 0,495 0,005 0,1 0,57 0,06 0,95 1,01 100,7
A 3 0 3 28 0 14 0,47 0,48 0,01 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
B 7 0 7 40 0 20 0,485 0,49 0,005 0,035 0,57 0,02 0,95 0,97 96,995




Escala A Escala B























































M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA V
DIimensiones 1.25 x 0.625 m
Orientación sur
Volado y partesoles 1.25 m
VENTANA VI

















































Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 3 0 3 28 0 14 0,16 0,29 0,13 0,39 0,57 0,22 0,95 1,17 117,23
B 7 0 7 40 0 20 0,24 0,37 0,13 0,91 0,57 0,52 0,95 1,47 146,87
C 20 0 20 63 0 31,5 0,44 0,47 0,03 0,6 0,57 0,34 0,95 1,29 129,2
A 3 0 3 28 0 14 0,3 0,17 0,13 0,39 0,57 0,22 0,95 1,17 117,23
B 7 0 7 40 0 20 0,39 0,26 0,13 0,91 0,57 0,52 0,95 1,47 146,87
C 20 0 20 63 0 31,5 0,47 0,46 0,01 0,2 0,57 0,11 0,95 1,06 106,4
A 3 0 3 28 0 14 0,46 0,44 0,02 0,06 0,57 0,03 0,95 0,98 98,42
B 7 0 7 40 0 20 0,485 0,48 0,005 0,035 0,57 0,02 0,95 0,97 96,995




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 3 0 3 28 0 14 0,35 0,4 0,05 0,15 0,57 0,09 0,95 1,04 103,55
B 7 0 7 40 0 20 0,44 0,46 0,02 0,14 0,57 0,08 0,95 1,03 102,98
C 20 0 20 63 0 31,5 0,485 0,49 0,005 0,1 0,57 0,06 0,95 1,01 100,7
A 3 0 3 28 0 14 0,08 0,08 0,16 0,48 0,57 0,27 0,95 1,22 122,36
B 7 0 7 40 0 20 0,13 0,13 0,26 1,82 0,57 1,04 0,95 1,99 198,74
C 20 0 20 63 0 31,5 0,28 0,28 0,56 11,2 0,57 6,38 0,95 7,33 733,4
A 3 0 3 28 0 14 0,42 0,36 0,06 0,18 0,57 0,1 0,95 1,05 105,26
B 7 0 7 40 0 20 0,47 0,44 0,03 0,21 0,57 0,12 0,95 1,07 106,97




Escala A Escala B









M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA VIII





















































Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 3 0 3 28 0 14 0,44 0,45 0,01 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
B 7 0 7 40 0 20 0,48 0,482 0,002 0,014 0,57 0,01 0,95 0,96 95,798
C 20 0 20 63 0 31,5 0,492 0,494 0,002 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
A 3 0 3 28 0 14 0,16 0,29 0,13 0,39 0,57 0,22 0,95 1,17 117,23
B 7 0 7 40 0 20 0,25 0,37 0,12 0,84 0,57 0,48 0,95 1,43 142,88
C 20 0 20 63 0 31,5 0,45 0,47 0,02 0,4 0,57 0,23 0,95 1,18 117,8
A 3 0 3 28 0 14 0,19 0,3 0,11 0,33 0,57 0,19 0,95 1,14 113,81
B 7 0 7 40 0 20 0,27 0,39 0,12 0,84 0,57 0,48 0,95 1,43 142,88




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 3 0 3 28 0 14 0,46 0,47 0,01 0,03 0,57 0,02 0,95 0,97 96,71
B 7 0 7 40 0 20 0,483 0,485 0,002 0,014 0,57 0,01 0,95 0,96 95,798
C 20 0 20 63 0 31,5 0,487 0,49 0,003 0,06 0,57 0,03 0,95 0,98 98,42
A 3 0 3 28 0 14 0,35 0,41 0,06 0,18 0,57 0,1 0,95 1,05 105,26
B 7 0 7 40 0 20 0,44 0,47 0,03 0,21 0,57 0,12 0,95 1,07 106,97
C 20 0 20 63 0 31,5 0,49 0,492 0,002 0,04 0,57 0,02 0,95 0,97 97,28
A 3 0 3 28 0 14 0,09 0,09 0,18 0,54 0,57 0,31 0,95 1,26 125,78
B 7 0 7 40 0 20 0,14 0,14 0,28 1,96 0,57 1,12 0,95 2,07 206,72




Escala A Escala B









M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA X





















































Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,02 0,02 0,04 0,064 0,3 0,02 0,95 0,97 96,92
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,06 0,06 0,12 0,3 0,3 0,09 0,95 1,04 104
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,04 0,04 0,08 0,04 0,3 0,01 0,95 0,96 96,2
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,01 0,02 0,01 0,016 0,3 0 0,95 0,95 95,48
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,35 0,37 0,02 0,05 0,3 0,02 0,95 0,97 96,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,35 0,37 0,02 0,01 0,3 0 0,95 0,95 95,3
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,01 0,02 0,01 0,016 0,3 0 0,95 0,95 95,48
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,47 0,48 0,01 0,025 0,3 0,01 0,95 0,96 95,75




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,05 0,01 0,04 0,064 0,3 0,02 0,95 0,97 96,92
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,22 0,3 0,08 0,2 0,3 0,06 0,95 1,01 101
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,2 0,27 0,07 0,035 0,3 0,01 0,95 0,96 96,05
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,05 0,1 0,05 0,08 0,3 0,02 0,95 0,97 97,4
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,17 0,25 0,08 0,2 0,3 0,06 0,95 1,01 101
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,17 0,25 0,08 0,04 0,3 0,01 0,95 0,96 96,2
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,02 0,03 0,01 0,016 0,3 0 0,95 0,95 95,48
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,4 0,45 0,05 0,125 0,3 0,04 0,95 0,99 98,75




Escala A Escala B









M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA XII




DIimensiones 0.625 x 0.625 m
Orientación horizontal
Cristal translucido
Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,01 0,03 0,02 0,032 0,3 0,01 0,95 0,96 95,96
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,35 0,37 0,02 0,05 0,3 0,02 0,95 0,97 96,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,34 0,4 0,06 0,03 0,3 0,01 0,95 0,96 95,9
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,04 0,04 0,08 0,128 0,3 0,04 0,95 0,99 98,84
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,05 0,05 0,1 0,25 0,3 0,08 0,95 1,03 102,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,04 0,04 0,08 0,04 0,3 0,01 0,95 0,96 96,2
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,01 0,03 0,02 0,032 0,3 0,01 0,95 0,96 95,96
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,35 0,4 0,05 0,125 0,3 0,04 0,95 0,99 98,75




Escala A Escala B









Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,2 0,1 0,1 0,16 0,3 0,05 0,95 1 99,8
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,43 0,45 0,02 0,05 0,3 0,02 0,95 0,97 96,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,43 0,45 0,02 0,01 0,3 0 0,95 0,95 95,3
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,05 0,03 0,02 0,032 0,3 0,01 0,95 0,96 95,96
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,3 0,2 0,1 0,25 0,3 0,08 0,95 1,03 102,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,25 0,2 0,05 0,025 0,3 0,01 0,95 0,96 95,75
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,02 0,04 0,02 0,032 0,3 0,01 0,95 0,96 95,96
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,2 0,25 0,05 0,125 0,3 0,04 0,95 0,99 98,75




Escala A Escala B
































M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA XIII






























Sup Inf Sup Inf Izq Der
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,02 0,01 0,01 0,016 0,3 0 0,95 0,95 95,48
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,48 0,45 0,03 0,075 0,3 0,02 0,95 0,97 97,25
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,47 0,46 0,01 0,005 0,3 0 0,95 0,95 95,15
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,03 0,01 0,02 0,032 0,3 0,01 0,95 0,96 95,96
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,37 0,35 0,02 0,05 0,3 0,02 0,95 0,97 96,5
C 10 9,5 0,5 47 46 46,5 0,37 0,35 0,02 0,01 0,3 0 0,95 0,95 95,3
A 30,6 29 1,6 92 82 87 0,03 0,03 0,06 0,096 0,3 0,03 0,95 0,98 97,88
B 20,5 18 2,5 66 65 65,5 0,05 0,05 0,1 0,25 0,3 0,08 0,95 1,03 102,5




Escala A Escala B
































M E T O D O  G R A F I C O
VENTANA XV















MUROS 52,56 2 105,12
16,92 2 33,84
PISO 68,62 2 137,24
SUP. TOTAL 276,2
VENTANAS 0,78125 9 7,03125
3,125 9 28,125
SUP. TOTAL 35,15625






57,5VALOR DE TABLA B
PAREDES SIN VENTANAS




VENTANAS SIN OBSTRUCCION 6,2
DOMO
VENTANAS SIN OBSTRUCCION 6,2
SUR
VENTANAS CON OBSTRUCCION ,95
CRI
Estos valores obtenidos en la gráfica se 
consideraron en todos los casos con la 
obstrucción de 0.95 ya que aunque el domo 
y las ventanas del norte no tienen volado, en 
el sitio existe vegetación que causaría una 
obstrucción considerable en el caso de las 
ventanas en el norte y en los domos.
M E T O D O  G R A F I C O
I II II IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV XV TOTAL
1A 133,76 124,64 97,28 97,28 97,28 129,2 117,23 103,55 96,71 96,71 96,92 96,92 95,96 99,8 95,48 1579
1B 122,36 100,7 99,56 96,14 96,14 214,7 146,87 102,98 95,798 95,798 104 101 96,5 96,5 97,25 1666
1C 248,9 102,695 96,71 96,71 95,855 824,6 129,2 100,7 97,28 98,42 96,2 96,05 95,9 95,3 95,15 2370
2A 97,28 113,24 459,8 106,4 97,28 103,55 117,23 122,36 117,23 105,26 95,48 97,4 98,84 95,96 95,96 1923
2B 99,56 102,98 118,94 101,84 99,56 106,97 146,87 198,74 142,88 106,97 96,5 101 102,5 102,5 96,5 1724
2C 96,71 101,84 240,35 102,695 100,13 100,7 106,4 733,4 117,8 97,28 95,3 96,2 96,2 95,75 95,3 2276
3A 97,28 97,28 97,28 113,24 505,4 96,71 98,42 105,26 113,81 125,78 95,48 95,48 95,96 95,96 97,88 1931
3B 96,14 97,28 98,42 109,82 120,08 96,995 96,995 106,97 142,88 206,72 95,75 98,75 98,75 98,75 102,5 1667
3C 95,855 96,71 100,13 107,825 248,9 97,28 97,28 96,14 106,4 710,6 95,3 95,3 95,75 95,3 96,2 2235















1 1578,72 1666,296 2369,67
2 1923,27 1724,31 2276,055
3 1931,22 1666,8 2234,97
4 1931,22 1666,8 2234,97
5 1923,27 1724,31 2276,055
6 1578,72 1666,296 2369,67
BIBLIOTECA
LUX
M E T O D O  L U M E N
CALCULO LUMINARIAS




H. TRABAJO 0,6 m
2 Nivel de iluminación requerida según normatividad 300 LUX
3 Tipo de iluminación








4 Posición de las lámparas
h- plano de trabajo a plano de luminarias
d- plano de luminarias al plafón
d'- plano trabajo a plafón
h'- altura total del local
5 Cálculo de altura de luminarias












directa, semidirecta y difusa
iluminación indirecta
Lectura en mesas de trabajo Suspendidas






M E T O D O  L U M E N








b 14,6 K= 1,975 LECTURA
h' 3,6
pt 0,6 k=3*a*b/2(h+pt)*(a+b)
d' 1,2 K= 2,222 PASILLO
h 1,8






















M E T O D O  L U M E N
9 Determinar el Factor de mantenimeinto
LIMPIO 0,8
SUCIO 0,6
10 Calcular el flujo luminoso
Qr= E*S/CU*fm
E- flujo luminoso total (lumens)
S- superficie
CU- coeficiente de utilización
fm- factor de mantenimiento
Qr= lumens
S
LECTURA 2900 T5-28w 47,04
PASILLO 3650 T5-35w 22,05
LECTURA Qr= 40090,90909 lumens
PASILLO Qr= 28512,93103 lumens
11 Calcular el número de luminarias
N= Qr / n*Ql
Ql- flujo luminoso de una lámpara
n- número de luminarias
LECTURA N = 6,912225705 7 lámparas
PASILLO N = 3,905880964 4 lámparas
E
12 Determinar la distribución de las luminarias
n ancho = raiz ((n total/largo) * ancho)
n largo = n ancho x (largo/ancho)
distancia entre ellas es = e





ancho lectura 3,2 m2
ancho pasillo 1,5 m2
PASILLO LECTURA
Plano de trabajo
VII - APLICACION NOM-008-ENER-2001
N O M - 0 0 8  
INTRODUCCION
La escuela primaria que se diseñó se encuentra en un 
terreno ubicado  en la  comunidad de El Refugio, Jalisco, 
el camino de acceso vehicular y peatonal al sitio es de 
terracería. 
El proyecto que se diseñó tiene una composición dispersa 
para aprovechar las vistas y las terrazas creadas por los 
desniveles, esto hace que la configuración de todo el 
conjunto tenga varios edificios completamente independi-
entes, es por eso que para la aplicación de la norma, 
tomé en cuenta tres edificios en los cuales es indispens-
able que las condiciones térmicas estén controladas.
Los edificios son: la biblioteca, el edificio de aulas y el 
salón de usos múltiples.
N O M - 0 0 8   E D I F I C I O  D E  A U L A S  
El edificio de aulas, tiene dos fachadas con ventanas, en el caso de la fachada norte se tienen ventanas de 1.25 m x 
1.25 m, 3 por aula y tienen un parteluz de 0.31 metros con una altura de 2.5, en la fachada sur, las ventanas tienen la 
misma dimensión que las del norte, a diferencia de la fachada norte solo son dos ventanas y la tercera se sustituye con 
una puerta de madera maciza, los parteluces miden 0.40 m de este lado pues sirven como columnas para sostener un 
volado de 4.4 m hecho a base de fotoceldas, es por es que en cálculo se toma en cuenta solamente 2.5 m de som-
breado pues estas fotoceldas tendrán un porcentaje de transparencia.
Fachada sur
2.1 Ciudad El Refugio, Jalisco
Latitud 20º 03´ 
2.2 Temperatura equivalente promedio "te" (ºc)
a) techo 37,00 b) sup. inferior 26,00
c) muros d) partes trasparentes
masivo ligero tragaluz y domo 22,00
norte 24,00 30,00 norte 23,00
este 27,00 33,00 este 24,00
sur 26,00 32,00 sur 24,00
oeste 26,00 32,00 oeste 24,00
2.3 Coeficiente de transferencia de calor "K" del edificio de referencia (w/m2k)
techo 0,39 muro 2,20
tragaluz y domo 5952,00 ventana 5319,00
2.4 Factor de ganancia de calor solar "FG" (w/m2)





2.5 Barrera de vapor
si no x
2.6 Factor de corrección de sombreado exterior
número 1,00 2,00 3,00 4,00
L/H o P/E





3.0 Calculo del coeficiente global de transferencia de calor de las porciones del envolvente
3.1 Descripción de la envolvente muro número 1,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,00 13,00 0,08
mortero    0,03 0,63 0,05
muro de tabique 0,15 0,87 0,17
fibra de vidrio 0,08 0,07 1,14
tablero de yeso 0,03 0,37 0,07
convección interior 1,00 8,10 0,12
M 1,63
K 0,61
3.1 Descripción de la envolvente ventana número 2,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,00 13,00 0,08
vidrio sencillo 0,00 1,16 0,00
aire 0,06 0,02 3,00
vidrio sencillo 0,00 1,16 0,00
convección interior 1,00 8,10 0,12
M 3,21
K 0,31
N O M - 0 0 8   E D I F I C I O  D E  A U L A S
4.0 Cálculo comparativo de las ganancias de calor
4.1 Temperatura interior (t) 25,00
4.2 Edificio de referencia
4.2.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 0,48 97,51 0,95 37,00 529,99
tragaluz y domo 0,00 97,51 0,05 22,00 0,00
muro norte 0,61 75,75 0,60 24,00 -27,84
ventana norte 0,31 75,75 0,40 23,00 -18,90
muro este 0,61 19,50 0,60 27,00 14,33
ventana este 0,00 19,50 0,40 24,00 0,00
muro sur 0,61 75,75 0,60 26,00 27,84
ventana sur 0,31 75,75 0,40 24,00 -9,45
muro oeste 0,61 19,50 0,60 26,00 7,17
ventana oeste 0,00 19,50 0,40 24,00 0,00
Subtotal 523,13
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación CS Area Fracción FG Q radiación
tragaluz y domo 0,85 97,51 0,00 274,00 0,00
ventana norte 0,17 75,75 0,40 91,00 468,74
ventana este 1,00 19,50 0,00 137,00 0,00
ventana sur 0,17 75,75 0,40 118,00 607,82
ventana oeste 1,00 19,50 0,00 146,00 0,00
Subtotal 1076,56
3.1 Descripción de la envolvente puerta número 3,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,00 13,00 0,08
puerta de madera 0,05 0,13 0,38
convección interior 1,00 8,10 0,12
M 0,58
K 1,71
3.1 Descripción de la envolvente techo número 4,00
Componete de la envolvente x techo pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,00 13,00 0,08
concreto armado 0,10 1,74 0,06
membrana impermeabilizante 0,02 0,17 0,09
bloque concreto celular 0,10 0,21 0,48
tezontle 0,20 0,19 1,08
terrado seco 0,10 0,58 0,17
convección interior 1,00 6,60 0,15
M 2,10
K 0,48
N O M - 0 0 8   E D I F I C I O  D E  A U L A S  
4.3 Edificio proyectado
4.3.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 0,48 97,51 1,00 37,00 557,88
tragaluz y domo 0,00 97,51 0,00 22,00 0,00
muro norte 0,61 75,75 0,75 24,00 -34,91
ventana norte 0,31 75,75 0,25 23,00 -11,70
muro este 0,61 19,50 1,00 27,00 23,89
ventana este 0,00 19,50 0,00 24,00 0,00
muro sur 0,61 75,75 0,73 26,00 33,94
ventana sur 0,31 75,75 0,17 24,00 -3,90
puerta sur 1,71 75,75 0,10 26,00 13,40
muro oeste 0,61 19,50 1,00 26,00 11,94
ventana oeste 0,00 19,50 0,00 24,00 0,00
Subtotal 590,54
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación CS Area Fracción SE FG Q radiación
tragaluz y domo 0,85 97,51 0,00 1,00 274,00 0,00
ventana norte 0,17 75,75 0,25 0,23 91,00 66,71
ventana este 1,00 19,50 0,00 1,00 137,00 0,00
ventana sur 0,17 75,75 0,17 0,36 118,00 90,26
ventana oeste 1,00 19,50 0,00 1,00 146,00 0,00
Subtotal 156,97
5.0 Presupuesto energético
5.1 Ganancia por conducción Ganancia por radiación Ganancia total
Referencia 523,13 1076,56 1599,69
Proyectado 590,54 156,97 747,51
5.2 Cumplimiento
Qr>Qp si % de eficiencia 53




Determinada como se establece en la NOM-008-ENER-2001
Ubicación de la edificación
     Nombre:   Escuela Primaria Sustentable
     Dirección:   Emiliano Zapata 23
     Colonia:   El Refugio
     Ciudad:   Tizapán
     Delegación y/o municipio: Tizapán el Alto
     Entidad Federativa:  Jalisco
     Código Postal:  02900
Ganancia de Calor del Edificio de Referencia (watts) 1599.69
Ganancia de Calor del Edificio Proyectado     (watts)   747.51
Ahorro de Energía
0%     10%     20%     30%     40%     50%     60%     70%     80%     90%     100%
Menor Ahorro                                                                                             Mayor Ahorro
Fecha:         9 de julio de 2007
Nombre y Clave de la Unidad de Verificación: Elisa Garay Vargas   UV/C-008
Importante
Cuando la ganancia de calor del edificio proyectado sea igual a la del edificio 
de referencia el ahorro será del 0% y por lo tanto cumple con la norma. La 
etiqueta no debe retirarse del edificio.
N O M - 0 0 8   E D I F I C I O  D E  A U L A S
N O M - 0 0 8   B I B L I O T E C A  
El edificio de la biblioteca, es un volumen rectangular de 15.2 m x 5.3 m, la 
entrada es por la fachada oeste y las ventanas más grandes están en la fachada 
norte, éstas ventanas están remetidas 0.30 m y tienen unos parteluces de 
0.31m, por lo cual no existe pentración solar alguna, en el caso de las ventanas al 
sur tienen una dimensión de 0.625 m x 0.625 m y están cubiertas por un volado 
de 1.25 m y unos parteluces de lamisma dimensión. En el caso de la losa se 





N O M - 0 0 8   B I B L I O T E C A  
2.1 Ciudad El Refugio, Jalisco
Latitud 20º 03´ 
2.2 Temperatura equivalente promedio "te" (ºc)
a) techo 37,00 b) sup. inferior 26,00
c) muros d) partes trasparentes
masivo ligero tragaluz y domo 22,00
norte 24,00 30,00 norte 23,00
este 27,00 33,00 este 24,00
sur 26,00 32,00 sur 24,00
oeste 26,00 32,00 oeste 24,00
2.3 Coeficiente de transferencia de calor "K" del edificio de referencia (w/m2k)
techo 0,39 muro 2,20
tragaluz y domo 5952,00 ventana 5319,00
2.4 Factor de ganancia de calor solar "FG" (w/m2)





2.5 Barrera de vapor
si no x
2.6 Factor de corrección de sombreado exterior
número 1,00 2,00 3,00 4,00
L/H o P/E 2,00





3.0 Calculo del coeficiente global de transferencia de calor de las porciones del envolvente
3.1 Descripción de la envolvente muro número 1,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
mortero    0,030 0,63 0,05
muro de tabique 0,300 0,87 0,34
mortero 0,030 0,63 0,05
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 0,64
K 1,56
3.1 Descripción de la envolvente ventana número 2,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
vidrio sencillo 0,006 1,16 0,01
cámara de aire 0,060 0,02 3,00
vidrio secillo RE 15 SIARXL 0,006 6,02 0,00
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 3,21
K 0,31
N O M - 0 0 8   B I B L I O T E C A  
3.1 Descripción de la envolvente puerta número 3,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
puerta de metálica 0,050 0,13 0,38
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 0,58
K 1,71
3.1 Descripción de la envolvente techo número 4,00
Componete de la envolvente x techo pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
concreto armado 0,100 1,74 0,06
membrana impermeabilizante 0,010 0,17 0,06
bloque concreto celular 0,100 0,21 0,48
tezontle 0,200 0,19 1,08
terrado seco 0,100 0,58 0,17
convección interior 1,000 6,60 0,15
M 2,07
K 0,48
3.1 Descripción de la envolvente domo número 5,00
Componete de la envolvente x techo pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
vidrio sencillo 0,006 1,16 0,01
camara de aire 0,060 0,02 3,00
vidrio sencillo 0,006 1,16 0,01
convección interior 1,000 6,60 0,15
M 3,24
K 0,31
4.0 Cálculo comparativo de las ganancias de calor
4.1 Temperatura interior (t) 25,00
4.2 Edificio de referencia
4.2.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 0,484 68,62 0,95 37,00 378,27
tragaluz y domo 0,309 68,62 0,05 22,00 -3,18
muro norte 1,563 66,88 0,60 24,00 -62,73
ventana norte 0,312 66,88 0,40 23,00 -16,69
muro este 1,563 23,32 0,60 27,00 43,75
ventana este 0,000 23,32 0,40 24,00 0,00
muro sur 1,563 66,88 0,60 26,00 62,73
ventana sur 0,312 66,88 0,40 24,00 -8,34
muro oeste 1,563 23,32 0,60 26,00 21,87
ventana oeste 1,709 23,32 0,40 24,00 -15,95
Subtotal 399,74
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación CS Area Fracción FG Q radiación
tragaluz y domo 0,850 68,62 0,05 274,00 799,08
ventana norte 0,170 66,88 0,40 91,00 413,85
ventana este 1,000 23,32 0,00 137,00 0,00
ventana sur 0,170 66,88 0,40 118,00 536,65
ventana oeste 1,000 23,32 0,00 146,00 0,00
Subtotal 1749,58
4.3 Edificio proyectado
4.3.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 0,484 68,62 0,95 37,00 379,42
tragaluz y domo 0,309 68,62 0,05 22,00 -2,99
muro norte 1,563 66,88 0,58 24,00 -60,59
ventana norte 0,312 66,88 0,42 23,00 -17,54
muro este 1,563 23,32 1,00 27,00 72,91
ventana este 0,000 23,32 0,00 24,00 0,00
muro sur 1,563 66,88 0,90 26,00 93,58
ventana sur 0,312 66,88 0,11 24,00 -2,19
muro oeste 1,563 23,32 0,87 26,00 31,57
ventana oeste 1,709 23,32 0,13 24,00 -5,34
Subtotal 488,83
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación material CS Area Fracción SE FG Q radiación
tragaluz y domo 0,85 74,50 0,05 1,00 274,00 817,23
ventana norte RE 15 SIAR XL 0,17 66,88 0,42 0,00 91,00 0,00
ventana este 1,00 23,32 0,00 1,00 137,00 0,00
ventana sur RE 15 SIAR XL 0,17 66,88 0,11 0,18 118,00 25,36
ventana oeste 1,00 23,32 0,00 1,00 146,00 0,00
Subtotal 842,59
5.0 Presupuesto energético
5.1 Ganancia por conducción Ganancia por radiación Ganancia total
Referencia 399,741 1749,58 2149,32
Proyectado 488,832 842,59 1331,42
5.2 Cumplimiento
Qr>Qp si % de eficiencia 38




Determinada como se establece en la NOM-008-ENER-2001
Ubicación de la edificación
     Nombre:   Escuela Primaria Sustentable
     Dirección:   Emiliano Zapata 23
     Colonia:   El Refugio
     Ciudad:   Tizapán
     Delegación y/o municipio: Tizapán el Alto
     Entidad Federativa:  Jalisco
     Código Postal:  02900
Ganancia de Calor del Edificio de Referencia (watts)   2149.32
Ganancia de Calor del Edificio Proyectado     (watts)   1331.42
Ahorro de Energía
0%     10%     20%     30%     40%     50%     60%     70%     80%     90%     100%
Menor Ahorro                                                                                             Mayor Ahorro
Fecha:         9 de julio de 2007
Nombre y Clave de la Unidad de Verificación: Elisa Garay Vargas   UV/C-008
Importante
Cuando la ganancia de calor del edificio proyectado sea igual a la del edificio 
de referencia el ahorro será del 0% y por lo tanto cumple con la norma. La 
etiqueta no debe retirarse del edificio.
N O M - 0 0 8   E D I F I C I O  D E  A U L A S
N O M - 0 0 8   S A L O N  D E  U S O S  M U L T I P L E S  
El salón de usos múltiples solo tiene ventanas al norte y éstas tienen 
una dimensión de 1.25 m x 1.25 m, las ventanas salientes por encima 
de la losa, crean un espacio que no es liso en el interior y esto crea 
líneas de iluminación en el interior. Las fachadas este y oeste son de 
acceso, una por la calle y otra por el interior de la escuela. Fachada Norte
Fachada Oeste
Fachada Este
2.1 Ciudad El Refugio, Jalisco
Latitud 20º 03´ 
2.2 Temperatura equivalente promedio "te" (ºc)
a) techo 37,000 b) sup. inferior 26,00
c) muros d) partes trasparentes
masivo ligero tragaluz y domo 22,00
norte 24,000 30,00 norte 23,00
este 27,000 33,00 este 24,00
sur 26,000 32,00 sur 24,00
oeste 26,000 32,00 oeste 24,00
2.3 Coeficiente de transferencia de calor "K" del edificio de referencia (w/m2k)
techo 0,391 muro 2,20
tragaluz y domo 5952,000 ventana 5319,00
2.4 Factor de ganancia de calor solar "FG" (w/m2)





2.5 Barrera de vapor
si no x
2.6 Factor de corrección de sombreado exterior







3.0 Calculo del coeficiente global de transferencia de calor de las porciones del envolvente
3.1 Descripción de la envolvente muro simple número 1,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
mortero    0,030 0,63 0,05
muro de tabique 0,300 0,87 0,34
mortero 0,030 0,63 0,05
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 0,64
K 1,56
Calculo del coeficiente global de transferencia de calor de las porciones del envolvente
Descripción de la envolvente muro comp. número 2,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
mortero    0,030 0,63 0,05
muro de tabique 0,300 0,87 0,34
mortero 0,030 0,63 0,05
aire 0,030 0,02 1,50
fibra de vidrio 0,050 0,04 1,43
panel de yeso 0,025 0,16 0,16
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 3,72
K 0,27
N O M - 0 0 8   S A L O N  D E  U S O S  M U L T I P L E S  
3.1 Calculo del coeficiente global de transferencia de calor de las porciones del envolvente
Descripción de la envolvente muro número 3,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
vidrio sencillo 0,006 1,16 0,01
cámara de aire 0,060 0,02 3,00
vidrio secillo RE 15 SIARXL 0,006 6,02 0,00
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 3,21
K 0,31
3.1 Descripción de la envolvente puerta número 4,00
Componete de la envolvente techo x pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
metal 0,002 52,30 0,00
fibra de vidrio 0,050 0,04 1,43
metal 0,002 52,30 0,00
convección interior 1,000 8,10 0,12
M 1,63
K 0,61
3.1 Descripción de la envolvente techo número 5,00
Componete de la envolvente x techo pared
material espesor conductividad aislamiento térmico
convección exterior 1,000 13,00 0,08
concreto armado 0,100 1,74 0,06
plafón de yeso 0,013 0,16 0,08
convección interior 1,000 6,60 0,15
M 0,37
K 2,72
4.0 Cálculo comparativo de las ganancias de calor
4.1 Temperatura interior (t) 25,00
4.2 Edificio de referencia
4.2.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 2,724 124,23 1,00 37,00 4060,25
muros techo este 2,724 66,66 1,00 27,00 363,11
muros techo oeste 2,724 66,66 1,00 26,00 181,56
muro norte 0,268 107,50 0,60 24,00 -17,32
ventana norte 0,312 107,50 0,40 23,00 -26,82
muro este 1,563 50,50 1,00 27,00 157,90
ventana este 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
muro sur 1,563 101,50 1,00 26,00 158,68
ventana sur 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
muro oeste 1,563 50,50 1,00 26,00 78,95
ventana oeste 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
Subtotal 4956,31
N O M - 0 0 8   S A L O N  D E  U S O S  M U L T I P L E S  
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación CS Area Fracción FG Q radiación
tragaluz y domo 0,850 0,00 0,05 274,00 0,00
ventana norte 0,170 107,50 0,40 91,00 665,21
ventana este 1,000 0,00 0,00 137,00 0,00
ventana sur 1,000 0,00 0,40 118,00 0,00
ventana oeste 1,000 0,00 0,00 146,00 0,00
Subtotal 665,21
4.3 Edificio proyectado
4.3.1 Ganancia por conducción
Tipo y orientación de la envolventeK Area Fracción te Q conducción
techo 2,724 124,23 1,00 37,00 4060,25
muros techo este 2,724 66,66 1,00 27,00 363,11
muros techo oeste 2,724 66,66 1,00 26,00 181,56
muro norte 0,268 107,50 0,87 24,00 -25,11
ventana norte 0,312 107,50 0,13 23,00 -8,72
muro este 1,563 50,50 1,00 27,00 157,90
ventana este 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
muro sur 1,563 101,50 1,00 26,00 158,68
ventana sur 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
muro oeste 1,563 50,50 1,00 26,00 78,95
ventana oeste 0,000 0,00 0,00 24,00 0,00
Subtotal 4966,62
4.2.2 Ganancia por radiación
Orientación material CS Area Fracción SE FG Q radiación
tragaluz y domo 0,85 0,00 0,00 0,00 274,00 0,00
ventana norte RE 15 SIAR XL 0,17 107,50 0,13 1,00 91,00 216,19
ventana este 1,00 0,00 0,00 0,00 137,00 0,00
ventana sur 1,00 0,00 0,00 0,00 118,00 0,00
ventana oeste 1,00 0,00 0,00 0,00 146,00 0,00
Subtotal 216,19
5.0 Presupuesto energético
5.1 Ganancia por conducción Ganancia por radiación Ganancia total
Referencia 4956,308 665,21 5621,52
Proyectado 4966,618 216,19 5182,81
5.2 Cumplimiento
Qr>Qp si % de eficiencia 8
      Ahorro de Energía de este Edificio 
EFICIENCIA ENERGETICA
Ganancia de Calor
Determinada como se establece en la NOM-008-ENER-2001
Ubicación de la edificación
     Nombre:   Escuela Primaria Sustentable
     Dirección:   Emiliano Zapata 23
     Colonia:   El Refugio
     Ciudad:   Tizapán
     Delegación y/o municipio: Tizapán el Alto
     Entidad Federativa:  Jalisco
     Código Postal:  02900
Ganancia de Calor del Edificio de Referencia (watts)   5621.52
Ganancia de Calor del Edificio Proyectado     (watts)   5182.81
Ahorro de Energía
0%     10%     20%     30%     40%     50%     60%     70%     80%     90%     100%
Menor Ahorro                                                                                             Mayor Ahorro
Fecha:         9 de julio de 2007
Nombre y Clave de la Unidad de Verificación: Elisa Garay Vargas   UV/C-008
Importante
Cuando la ganancia de calor del edificio proyectado sea igual a la del edificio 
de referencia el ahorro será del 0% y por lo tanto cumple con la norma. La 
etiqueta no debe retirarse del edificio.
8%
N O M - 0 0 8   S A L O N  D E  U S O S  M U L T I P L E S  
VIII - GALERIA





G A L E R I A
VISTA NORTE
BIBLIOTECA
VISTA SUR
SALON DE 
USOS MULTIPLES
VISTA NORTE
